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SNSTRU~~ES MTICAS PARA A PRODUÇÃO DA MUDA CÍTRLCA 

1. Sementeira 

1.1. Escolha da área 

A sementeira deve ser situada em l o c a l  de f á c i l  acesso, l onge  

de pomares praguejados e próximo de fonte fornecedora de água l impa p a  - 
r a  i r r igagao .  O 5 0 1 0  deve ser ,  de preferência. argilo-arenoso, p l a n o ,  coa  

boa drenagem , v i rgem e a fas tado de e s t r a d a s  p o e i r e n t a s  e de grande mavi - 
i e n t o ,  Solos  ~ e c e n t e m e n t e  cultivados com c i t r s s  ou hortaliças, devem s e r  

evitados, o que contribuirá p a r a  reduzir a incidência de pragas e doe" 

ças. 

1.2. Preparo da sementeira 

O solo para  as  c a n t e i r o s  ou f i le i rasn deve ser arado ou cavado 

profundamente com enxadeta ,  s e r  bem d e s t u r r o a d o  e ,  a seguir ,  r e t i r a d a s  

os pedaços de r a i z e s  e as p e d r a s ,  se e x i s t e n t e s .  

Os canteiros medindo 1,25m de la rgura  e camprincnta máximo de 

20,0m, c e m  a l t u r a  dos l e i t o s  de 15-25cm, devem s e r  separados e n t r e  si 

por caminhos de 0 , 6 h  de largura (F ig .  1). 

1.3. Escolha do porta-enxerbo 

Deve-se e l e g e r  p o r t a - e n x e r t o s  ou c a v a l o s  compat ivcis com as 

c u l t i v a r e s  a serem e n x e r t a d a s ,  e r e s i s t e n t e s  a determinados t i p o s  de 

doengas. evitando-se o uso de um Único por ta -enxer to .  





Cultivares copa e respectivos porta-enxertos de poss:ve~ uso 

na 8ah i a :  

Cultivares, Copa Cultivares por ta -enxer to  

la ran  já Baianinha 

Çaranj~a Pera 

Laranja Nata l  

Tangerina Dancy 

Laranja Palmeiras 

timio Crava 

~ i m ã o  Rugoso da ~ 1 8 r i d a  
~ k m ã o  Rugoso F!! 
timão Crava 

Tangerina ~ l t ó ~ a t r a  

t i aao  Crave 

Tangerina Oneco 

Tangerina Swatow 

Tangerina S u n k i  

limão Rugoso FM 
~ i m ã o  Rugoso da ~ l ó r i d a  
~ i n ã o  cravo 

1 -4. obtenção das m e n t e s  

As sementes das porta-enxertas escolhidas, dever s ç ~  obtidas 
de frutos maduros co lh idos  de árvores  sadias ,  v igorosas  e produtivas. 

As sementes ç i o  retiradas cortando-se os f r u t o s  ao meia, de 

maneira a e v i t a r  que e l a s  se jam f e r i d a s ,  o que se consegue com um c o r t e  

pouco p r o f u n d o  e s e p a i a n d o - s e  as metades  com as mãos por meia de t o r ç ã o .  
1. 

Lavar  as sementes em agua c o r r e n t e .  utilizando-se uma pene i ra  de malha 

grossa, a t é  s a i r  t o d a  a nucilagem, procurando-sc d e s c a r t a r  aquelas cho- 

chas e mal fornadas, as quais náo germinam b e m  e dão origem a plantinhas 

debilitadas. E m  seguida. colacá- l a r  para  secar, em camadas f i n a r  . sobre 

um pano s e c o  c l i m p o  a u  p a p e l  jornal, em l u g a r  ventilado e sombra. 



1.5. TratHnento e amazenagm das senentes 

~ ~ 6 s  a secagem, t r a t a r  as sementes com Brassicol pó reco(l50- 
200 g/100 kg sementes) ou Captan pó seco (50-75 g/lDQ kg sementes), de- 

vendo-se dar  p re fe rênc ia  a e s t e  p o r  ser  de aSáo mais geral, enquanto que 

o primeiro e especifico para fungos dc solo com escleródio. 
Um tratamento mais acessivel e de boa eficiência, consiste em 

se submergir  as sementes, antes da secagem, em água quente a 52QC por 10 
minutos. As sementes devem ser tratadas em pequenos lotes dentro de sa- 

cos de tecido de algodão e, a seguir, postas a secar. 

Quando náo for p~ss:vel proceder-se à semeadura logo após a 

extraçáo, as sementes deve. ser armazenadas c i  sacos em gela - 
d e i r a  ou eu lugar fresco. Wo entanto, a armazenagem não deve prolongar- 

se  por  muito tempo, uma vez que as sementes dos citros perdem o poder 

geriinativo rapidamente. 

Para se obter uma germinasão uniforme e p r & i i a  a 100%, a sc- 

aeadura deve  ser realizada t ã o  l o g o  as sementes  este jam dirpon:veis, prc - 
curando-se aproveitar o per:odo das águas. Na ausbc ia  de chuvas, regar 

os le i tos  dos canteiros antes e d e p o i s  da semeadura. A quantidade de se - 
mentes deve ser  de 2 a 3 vezes maior do que o n k e r o  de cavalinhos e 

de 3 a 4 vezes maior do que o &mero de mudas que se deseja obter. Esse 

procedimento permite superar as falhas naturais de geriinatjão, bem como 

uma s e l e ç ~ o  mais cr i  t e r i o s a  durante a repicagei .  

Os sulcos dispostos no sent ido do comprimento do canteiro, es - 
paçados de 25cm e com cerca de 2cm de profundidade, são abertos com 

sacho, utilizando-se arame ou barbante bem esticado como guia. A seguir, - 
sâo distribuidas 100 sementes por i c t r o  linear de sulco, as quais sao 

cobertas com uma leve camada de t e r r a  f ina. A depender da temperatura, a 

geri inaGão o c o r r e  20 a 50 d i a s  após a semeadura. 



~lÚiero de sementes de alguns porta-enxcr tos 

~ i l i a o  Cravo 

timio Volkaiati ano 
~ i m ã o  Rugoso da ~ l ó r i d s  
Tangerina Sunh i 

Tangerina cleópatra 
Laranja Caipira 

A adubação c a calagsm devem seguir r ~ c o i c n d a ~ b c s  resultantes 

da inilite do rolo. Havendo necessidade de calagem, aplicar a ntrde da 
quantidade da ca l t i r io  dolaiftico recomendada antes da aração e a outra 
irtrdr antes da gradeapia, Na impossibilidade da s i  efetuar a inilisi do 
sola, seguir reconendaç6es para a adubação dadas a seguir: 

Adubo Dosagem Época 

 réi ia 9 g / i 2  30 dias  após a germina- 
ção i a i o  5 aplicações 
quinzenais 

Supcrf osf ata triplo 28 30 d i a s  ap;r a geriinaçio 

Clorito de 4 g / i Z  30 e 60 dias após a ger- 

minação 
Sulfato de zinco* 300 g/100 L df;gua Quando ocorrer deficiân- 
Sulfato de mangan;su 300 g/lW 1 d'igua c i a  de z inco e msngan;r 

- - - - -  -- - 

* ~ulveri~oçÕas fai iares. Ev i ta r  as haras mais quentes do dia. 

1.8. Cobertura mrta 

a semeadura, os canteiros devem ser cobertos com pa lhas  



dz tyai:neas s e i  sementes ou com narava lhas ,  para  reduzir a perda de 
umidade do s o l o .  A cober tura  deve ser retirada,gradativamente* à medida 
que começarem a aparecer as primeiras p l a n t  i n h a ç ,  

* 

1.9. 1rrigaÇ& 

Os cante iros  devem s e t  irrigados diariamente ou sempre que ne - 
cessário, com regadores da t i p o  chuveiro. evitando-se as horas iais qucn - 
t e s  do d i a .  Hos per:odos iais secos derem ser feitas duas regas por d i a .  

k sementeira deve se r  aant ida  livre de er ras  daninhas papa t v i  - 
A 

t a r  a concorrencia em água, luz e nutrientes ,  propiciando O bom desenvol - 
viaenta dos cavalinhos. 

As capinas devem ser real  itadas quinzenalmente nos t r ê s  primei - 
rss meses e a cada 30 dias nos ; ~ t i i o ç  meses. Poder ser utilizados her- 

b i c  idas,  recomendado-se, no entanto, cuidado  no seu manuseio e consulta 

a pessoal especializado, 

1-11, Pragas e doenr;as 

As pragas mais comuns na sementeira são a grilo e a paquinha , 
que cortam as plantinhas r e n t e  à superf:cie do so lo .  inutilizando-as. O 
c o n t r o l e  pode s e r  f e i t o  através da cata$a manual ou da aplicação de in-  

s e t  ic idas. 
A "ae la f l  ou tombamento, a verrugoss t a antraçnosc, são as da- 

cngas mais comuns na sementeira, 

Produtos e dosagens para o cont ro le  das principais pragas t 

doenças da sementeira e do v iveiro:  



c a i a r ,  
c 

.ri .ri. rn 
4 E 
a - o  
u *  N 
r* c 
a i rrl 



2. V i v e i r o  

2 .1,  Escolha da ares 

O l oca l  do viveiro deve ser da f á c i l  acesso a a fonte 
d e  água, evitando-se l o c a i s  que tenham s i d o  plantados com c i t r o s  em anos 

r e c e n t e s  s observando-se a distância iinima de 30. do pomar mais p r ó x i m o .  

O solo deve ser profundo e b e i  drenada. 

Fazer  uma aração p r o f u n d a  seguida de duas gradeações e M  s e n t i -  

da cruzado, de modo a deixar  o solo bem destorroado.  Caso haja necsssida - 
de de correção da acidez  do s o l o ,  ap l i ca r  a metade da quantidade de cal 
cár io dolonf t i co  recomendada antes  da ara& e a outra metade antes da 

Última gradeaçáo. 

A ~ Ó S  o p r e p a r o  do s o l o ,  p r o c e d e r  a a b e r t u r a  das covas  em f i l e i  
d 

ras duplas (Figa 2), utilizando enxada ou enxadeta. As covas -devem t e r  

una profundidade de 213 do comprimento dos cavalos e s e r  bem largas para 

e v i t a r  a dobra d a i  ra:rer, o que pre judicar ia  o boa desenvolvimento das 

plantinhas. 

são os s e g u i n t e s  o s  espaçameritos rcco iendadas  para o p l a n t i o  
em fileiras duplas :  

0,BOi x 0,40m x 0 ,40 i  

1,OOn x 0 ,403  x 0 , 4 0 i  

1,20m x 0,40m x 0,40m (usa d e  iecanizaçãe)  

Numa sementeira bem cuidada, os c a v a l o s   atinge^ o tamanho ideal 

p a r a  rua  passagem ao viveiro aos se io  meses após a semeadura, aproximada - 
mente .  Nessa ocasião,  as plantas apresentam uma a l t u r a  de 20 a 25cm. A 

rrpicagem dava s e r  f e i t a  de p r c f  crência nos dias nublados. irrigando-se 

os canteiros na ta rde  do d i a  a n t e r i o r  ao transplante. Durante o arranca - 





mento os cavalos deveu s e r  colocados ao abrigo do s o l  t do venta. para 

e v i t a r  que se ressequei.  

Antes do p l a n t i o  no v i v e i r o ,  a lguns  cuidadas devem s e r  observa  - 
dos : 

C 

0s cavalinhos devem ser lavados com água limpa c c o r r e n t e ,  pi 
ra r e t i r a r  a t e r r a  aderida a6 ra izes ,  e ,  e m  seguida,  separados em gr! 
por segundo tamanho c vigor. Aqueles menores e mais raqu~t icas .  doentes. 

mal conforradas ou com aspecto diferente na folhagem, devem ser elimina- 

dos. 

2.3.2. T o a l e k  das ra&s 

Essa operação consiste t i  reun i r  os cavalinhos em f e i x e s ,  n i v e  - 
lmdo-os pe lo  s o l o  r c o r t a r  ai pontas das rr:zes com tesoura de poda,dai - 
xando apenas 5 a 7cm da sistema rad icu lar .  

Para e v i t a r  o rarsecimentc das ri:zes, elas devem ser barrea - 
das com b a r r o  mole f e i t o  com t e r r a  do ssbsolo, tem matéria org;nica a rp - 
tirada à In de profundidade, tendo-se c cuidada de nãa sujar as folhas 
das plantas. 

Quando do transporte da seienteira para o viveiro, enwolvcr i r  
plantinhas coa saco de cstopa ou aniagem para e v i t a r  que se Fesseguei. 

A calagem e a aduba& devem seguir ~ e c o m e n d a ~ i o  resultante da 
in;lise do s o l o .  E m  nossas condi~Õe~,reco.enda-se apenas a adubacio nitrogi 

da f n c i o n a d a  c i  quatro aplicagÕes e e l  cobertura  após o plant io :  l Q  e 

6P meses 6 p / p l r n t i  de uré ia  e 3Q e 9 g  i e r e r  15 g/plmta de sul fato  de 
aiÔnio. ~ o s r ~ v c i r  deficiências de zinco e iangan;s. podei ser corrigidas 



seguindo-se r+coiendaGÔes dadas no item 1.7. 

Dera ser  efetuado de pceferência  t i  dia nublado cm o solo Gii 
do,  tend-se ó cuidado de separar os grupos de cara2inhas de diftrcntes 

tamanhas, para  se obter um viveiro uniforme. Wa f a l t a  de chuvas, irrigar 

o viveira na tarde do dia anterior ao plantio,  

O plantio realizada de iodo que os cavalinhas s m r c n e i  o co - 
10 ao n i v c l  do sola ou ligeiramente acima da sua stipwficic, tmdo-se o 

cuidado de dispor ar raizes o mais naturalmente posr:rel. para e v i t w  
danos ao sistema radieular. E m  seguida, fechar a cava com tema, colpfi- 

.indo-se bem, para evitar a fan iç8a de bolsas de ar- e dar ia iar  firmeza 
à planta. Irrigar abundantemente ar caras após a plmtia. 

O t i p o  de irrigasia comiente empregado oo viveiro, é o de as - 
persão (regadores tipo chuveiro, torniquetes ou aspersoreç) em d i a s  a1 - 
ternadas. Na ausência - d e  prreipi  tagÕes pluviom~trisas, devem ser  aplica- 
dos 15.. de água por irrigat&. i s to  ;. 150.000 litros por hectare, O 

que proporciona 5 l i t ros  por planta. As irrigaç8es devem s e r  f e i t a s  nas 

$aras mais frescas do dia, procurando-se evi tar  o tncharcaiento do so lo ,  
Ls perdas de água par evaporaGão podei ser i i n i i i z a d a s  com a 

u t i ~ i r a ~ ã o  de cobertura morta, reduzindo-se a quantidade de água aplica- 
da por hectare c aumentando-se a in te rva lo  ent re  as regas. 

O so lo  do v i v e i r o  deve s e r  mantido livre de ervas daninhas. As 

capinar podei ser manuais ou mecânicas. utilizando-se cultivador, ou 

ainda, através do uso de herb ic idar .  Qualquer que s e j a  o &todo utiliza- 

(0. deuci se i  evitados danos ;i plantar durante a operação de limpeza. 



Durante a condução das cavalas, todas as brotaçÕts la te ra is  

abaixo de 30cu devem ser f rcqucntcicntc r t t  irad?r ianualiente, para pcr- 

iitic a feriaçãa de um tronco l i s o  e crscto. 

O pulgáo preto. r mosca branca, a cochonilhi verde. o ;caro da 
gama e i abelha arapuá, constituem-se nas pragas mais comuns da vivaira. 
podendo, cvcntuiliente, surgi r e i  outras pragas, t a i s  como. pulgão bran - 
co, ortézia doe citror, lagartas c outras cochonilhas. Dentre as doenças 

destacam-se a vcrrugosc e a antrncnose, 

Ar recomendações para o controle das pragas e doenças mais co - 
iuns no viveiro são dadas no Item 1.11, 

Wo contra lc  da ortgzia c do pulgio branco. o produto recomenda - 
do deve ser  aplicado em sulcos de 10 a 15 cm de profundidade, abertos ao 

I 

longo das fileiras de plantio, sendo suficientes apenas 3 s u ~ c o s  por f i  - 
l e i ~ a  dupla. 

Para o controle da mosca branca e do pulpio preto. pade-se ap- 

t a r  pelo  uso da talda de fumo-de-corda. Ms prepato da calda, p icar  2 kg 

de fumo em pedaços bem pequenos. colocar em S litros de água c deixar de 
malho por 24 horas. Ilo ro iento  do uso. ag i ta r  b c i  a infusão. tomar 2 I f  

I) 

tror, diluir r i  100 litros de água e pulver izar  as plantas infestadas. 

Visando f avoceccr r atuaçio dos inimigos naturais que se a l i  - 
i e n t a i  das pragas c que são muito comuns no viveiro,  a aplicação da Insc - 
t lc ida derc ser  dirigida para as plantas au grupo de plantas put estive - 
rem infestadas pela praga. 

3. ~orniação da Muda 

Observadas todas as prát  icar cul t u r r i  r inerentes condugio dt 

viveiro. 6 a 8 i t s c t  após a repicagem os cavalos atingem o ponto ideal 



p a r a  a e n x e r t i a ,  ou se ja .  apresentam o diâmetro aproximado de un lápis . 
L p a r t i r  da:, a cnxertia ser processada desde que o cavalo  e s t e  - 
j a  dando casca, isto i, quando e s t a  se destaca f a c i l m e n t e  do lenho,  e 

que se v e r i f i c a  tentando f a z e r  um enxer ta ,  

Deve-se e v i t a r  a e n x e r t i a  em d i a s  de chuva ou com muito vento, 

u i a  vez  que esses f a t o r e s  reduzem a percentagem de pegamenta. Irrigar o 

viveiro na réspera da  e n x e r t i a ,  à tarde.  

Dentre os processos de enxert ia ,  s borbulhia o mais indicado 

para as plantas  c i t r i c a s ,  p o r  s e r  prát ico .  f ác i l  e propiciar a l t a  percan - 
t a g c i  de pegamento. A segu i r .  são dadas instruçÕes para  a e n x e r t i a  de 

borbulhas e i  '?Tn i n v e r t i d o ,  

Independente da c u l t i v a r  a s e r  enxertada,  as borbulhas devem 

s e r  r e t i r a d a s  d e  p l a n t a  m a t r i z  s a d i a ,  v i g o r o s a ,  de a l t a  e uniforme PFP- 

duçáo, com f r u t o s  c a r a c t e r : s t i c o s  da cultivar e de tamanho, f o r n a t o  c 

aparência u n i f a r a c ç .  

3.1.2. T i p s  de borbulha 

Ele i ta  a p l a n t a  matriz, ese~lhcm-se ramos c o i  diâmetro aproxi 

mado de um l á p i o ,  novos, roli50s c ,  de prafcr;ncia, s e i  espinhos. Podei  

s e r  r e t i r a d o s  também r a i o s  angulosos. Ambos os t i p o s  de borbulhas ( c i l i n  - 
dricas c t r i a n g u l a r e s )  são bons c dão b o i  pegamento, não havendo diferen - 
ças na desenvolviaemto e qual i d a d e  da muda. Depois de cor tados e desfo- 

Ihados coa tesoura  de poda. o s  ramas devem s e r  envolvidos em pano ou p o  
p e l  jornal ua6decidos para e v i t a r  que se pessequen. 

Efetuadas as desbratas durante o desenvolvimento dos c a v a l o s  , 
ales apresentarão  tronco Piso e c r c e t o  na época da enxertia.  sendo ncces - 
ririo apenas eliminar as fo lhas a t é  uma a l t u r a  de 3 0 c i  (Fig.  4 A ) .  Com 



ui canivete de enxe~tia bem afiado, f a z e r  uma incisio longitudinal de 
S c i  na casca do porta-enxeko e a u t r r  transvacral de 3cr na base da pr imei  I 
r a  a uma altura de 20-25cm do solo (Fig. 3A). O segundo c o r t e  deve ser 

f e i t o  com a lâmina do canivete incl inada para b f i x o ,  de iodo que o c o r t e  

não s e j a  perpendicular ao tronco o que facilitar; a inserçáo da borbulha. 
Es ta  6 retirada do ramo de cima para baixo. cortando-se com um golpe 
bem firme do canivete ( ~ i g .  38). A borbulha deve ser larga, com 3cm de 
comprimento, podando t e r  ou n i o  lenho aderente. I n s e r i r  a barbulha no 

NTH invertido, a p a r t i r  de sua base (Fig. 3C) e f i xá - l a  ao tronco do ca - 
vaio amarrando-a f i r i r r e n t e .  de baixo para cima, cor f i ta  de plástico 
transparente medindo 20ci  de corprimento e 1,Scm de largura (Fig. 30). 

~ ~ 6 s  cerca de 15 dias, corta-se a f i t a  que envolve a borbulha. 

com um golpe de canivete (Fig, 4 0 )  e, casa a gema este ja  marta, repete- 

se a enxertia no lado oposto s acima ou abaixo da anterior.  O pcgarento 
da borbulha é constatado pela  rua c o r  verde natural, enquanto que as 

mortas apresentam co lorq ío  parda. 

3.2. Desinfecção das f e r r m s  

Para e v i t a r  pors:veis transrisoÓes de io l& t ias, sempre que 

mudar a cult ivar a ser enxertada, desbrotada ou podada, a ferramenta u t i  - 
l i z a d a  deve ser desinfetada com uma solução de água sanitária a 5% ( 50 

i 1  do produto c a n r c i a l  para  1 l i t r o  de soluçáo) ou com uma raluçio de - 
i in te tsnts  constituida de: rolucáo A - 1 l i t r o  de água ranitjria (5,2% 
de c loro ativo)+ 2 l i t r o s  de água; soluçáo 0 - 50i1 de formaldeido 40% 

+ 1 litro de jgua. As soluçÔer A e 0 são misturadas ' c i  partes iguais no 

dia  de sua utiliragío. O efeito corrosivo da soluçáo sobre as Ferramenta$ 

pode ser iinimirado, iergulhando-ar r i  rir rolugio ~ i n í i ~ r a / ; ~ u a  1: 3 mais 
duas colheres da &to eiulsíonável. 

Cerca de 5 a 10 d i a s  .após a remoião da f i t a  de p lást ico  que a - 
volve a borbulha, procrdcse ao torçaiento do enxerto. O método mais co - 





rumente usado c o n s i s t e  em se decap i ta r  o cava la  5 c i  acima do enxerto,eli - 
minando-se a sua copa ( f  ig. 48 1. Deve-se evitar cortar rente a borbulha 
pcrque poderá o c o r r e r  a apodrecimento e morte da e n x e r t o  e a taco do ça - 
vaio ou "cabidew r e s u l t a n t e  s e r v i r á  como- t u t o r  pr~risÓrio para  o broto.  

3.4. Desbrotas posteriores à emcertia 

Devem ser eliminadas todas  as b r o t a s b s  laterais à haste do 
enxer to  e aquelas provenientes do porta-enxerto, tão  lago elas se desen - 
volvam, para  que a nuda apresente haste bica at; uma á I t u ~ a  de 60 a 70 

cn. Caso s e  desenvolva sais de um bro to  da borbulha enxertada, fazer  uma 

seleqaa deixando-se o mais vigoroso e erec to .  

O tu toranento  preliminar, no inh ie  do desenvolvimento do bro- 
to ,  pode s e r  f e i t o  amarrando-se o e n x e r t o  ao "cabide" r e s u l t a n t e  d o  f o r  - 
çamento ( ~ i g .  4C). Ouando o b r o t o  do e n x e r t o  estiver mais desenvolvido , 
procede-se as tu tora iento  d e f i n i t i v o .  O t u t o r  deve t e r  cerca de 90cr de 

comprimento e deve  s e r  fincado de rodo a manter uma altura de 50 a 6 0 c i  

( l a r a n j a s ,  limões c poielor) ou 40-50c i  ( tanger inas)  aciaa da so lo ,  de - 
marcando assim a a l t u r a  de desponte da haste ( ~ i g .  40). À medida que o 

b r o t o  v a i  se dcscnvolvcndo e l e  é amarrado ao tutor para que passa cres- 

cer ver t i ca lmente .  

Ouando s h a s t e  já houver ultrapassado a extremidade do t u t o r  e 

e s t i v e r  nadura, fazer o desponte com tesoura de poda um pouco acima de 

3 ou 4 geras ( ~ i g .  4 0 ) .  Ao desponte segue-ta o desenvolvimento de v á r i a s  

brotar,Óes na h a s t e  bica da l u d a .  devendo rclccionar-se aquelas brota - 
SÕes ou wpernadasfl com melhor ~ o n f o r m a ~ á o .  Essas npcrnadasw c= nimcro de 
3 ou 4,  devem e s t a r  situadas em alturas e direçoes di ferentes,  de modo 

a f o r i a r  uma espiral em t o r n o  da h a s t e  ( ~ i ~ .  4E e 4~). A seleção dasHper - 



nadasm deve ser f e i t a  cerca  de 25 d i a s  após o desponte. 

atingido o descnvolviicnto c estando maduci. procede-se 

ao arranquio da muda. i4 sele~ão e f e i t a  pelo tamanho da muda c diâmetro 
do tronco,  sendo que aquelas com ar "pcrnadao" mal distribuidar ou pouco 

desenvolvidas, devem ser  eliminadas. Deve-se fazer uma pada das apcrns - 
dasm, cortando-se as suas extremidades de no& a deixá- las c a i  20 ã 25 

c i  de comprimento ( F i g .  &E,  4F  e 6 ) .  ~ a i b i i  as rét:rct laterais e a pivo - 
tantç  derem ter  as suas extremidades aparadas. Essas operações devem ser 

f e i t a s  com bastante cuidado, para e v i t a r  danos ;r plantas,  principalien- 

t c  aa seu sistema radicular. 

Oada a facilidade de t ranspor te  e arranquia, deve-se p r e f e r i r  

utilizar mudas com r a f z e s  nuas. C a i  uma enxada, cava-se usa valeta bem 

profunda em torno da p l a n t a ,  a uma distância de 25-30ci, procurando-se 

l i b e r t a r  o seu sistema radicular, c em seguida, r e t i r a - s e  a muda com 

cuidado para  evitar danos ;r suas ra:zcr. após a toalete(cortt das ertrc - 
midadcr) das ca:res, e l a s  devem ser lavadas e barrcadas com barro melt, 

preparado com t e r r a  do subsolo e s e i  matéria orgânica, para evitar que 

se ressequei, A seguir, as iudas serão tnvolwidao em sacar umtdecidcs de 

çstapa ou aniagei, 

4.1, Aberbwa e alinhamento das covas 

As covas, medindo 40 a 60c i  de largura e profundidade, poder 

ser aber tas  manual ou mecanicamente. O c o v e a i e n t o  manual ~ t d u z  a to*pac- 

t a ç &  das ~ a r e d e s  da cova e p e r m i t e  separar  as camadas de te r ra  da so- 

perf:cic ( a )  e do subsolo(b). invertendo-se a posiGào no i o i c n t o  de en - 
chi-1s. jogando-se primeiro ( a )  e coipleuentando-se o enchimento com ( b )  

( F i g .  5 A ) .  A aber tura  e fechamento das covas, de prefcr;ncia em per iodo 

que haja  chuva, deve preceder  de alguns d i a s  o plantio. 





Quando se d e s e j a  r i g o r  no alinhamento, deve-se f a z e r  usa da 

tábua de p l a n t a r  (F ig .  5 0 ) .  Harca-se o c e n t r o  da c o v a  com um piquete ;  c o  - 
loca-se a tábua em sentido t ransversa l  à l i n h a  da p l a n t i o ,  de i o d o  que o 

pique te  d e  alinhamento s e  e n c a i x e  no c o r t e  e i  " V w  da tábua; coloca-se os 

p i q u e t e s  gu ias  nas a b e r t u r a s  d a r  ext remidades  da tábua ( ~ i ~ .  5 ~ ) ;  r e t i r a -  

se a tábua e o piquete de alinhamento, e abre-se a cova. Quando do plan- 

t i o .  a tábua é colocada com suas ext remidades  encaixadas nos piquetes  

g u i a s ,  e a muda é centralizada na c o v a  seguindo orientaçao do c o r t e  em 

liVH no cen t ro  da tábua ( ~ i g .  SD). 

A adubação deve ser Feita  quando da a b e r t u r a  das covas, iistu - 
rando-se 10 a 20 litros d e  e s t e r c o  bovino bem c u r t i d o  e 200 g de super - 
f o s f a t o  simples com a t e r r a  da superficie(a). A mistura resultante é jo- 

gada dentro  da cova e o enchimento completado com a t e r r a  do subsola(b).  

4.3 .  Plantio 

Abre-se no c e n t r o  da cova ,  que f o i  ante r io rmente  c h e i a ,  un bu- 

raco s u f i c i e n t e  para  c o n t e r  o s is tema radicular da muda. Procede-se o 

p l a n t i o  dispondo-se a muda com o seu  t r a n c o  mantido em p o ç i ç ã ~  ver t i ca l  

e a j u s t a d o  ao c o r t e  em "Vri  d a  tábua de plantar, d e  i o d o  que o seu c o l o  
fique um pouco acima do n i v e l  do s o l o  (Fig. 50). Encher COM t e r r a  os es - 
p s ~ o s  ent re  as r a i z e s ,  a s  qua i s  devem f i c a r  em p o s i G á o  semelhante % que 

t inham no v i v e i r o ,  comprimindo-se a t e r p a  ao redor  da p l a n t a .  Em segu ida ,  
faz -se  uma frbaciaH em torno da muda, rega-se com 10 a 20 litros de 

água e ,  f ina lmente ,  cobre -se  com p a l h a ,  capim s e c o  ou maravalhas(~ig.6). 

No caso d e  incidência de v e n t o s  f o r t e s ,  proceder-se o tutoramento da m u  
.L - 

da. 
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